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lICIARIO.

Ceará 24 de julho  a Chegou o navio de Al-
ger, por que se esperava, trasendo li camellos.
Desembarcarão ja 3 e eu os- vi. São exactamente,
como eu pensava. Vièrão com elles 4 árabes para
tratal-os. Resta saber-si se achmarao. Ao chegarem
9.povo affluio a praia para vél-os.

/Fras ocommandante dotal navio noticiado mais
chm.batalhas na Itália. Blacencia foi tomada, e Man-
í!uãv que.é a chave da península itálica, estava sendo
assediada pelos franceses. »

.•<* As noticias tr.asid.as pelo vapor chegado a Capi-
tal a 17 de julho, e que ja forào publicadas, são
m mesmas que ha por alli.

.. A relação tinha mandado submetter a novo julga-
monto os Gomes Parentes criminoso^ absolvidos do
morticínio do Sobral.

Foi removido o juiz de direito João Francisco-da
Silva Braga do Ouricury para Paranaguá, e Francisco
ie Farias Lemos para Ouricury. Damos nossos em-
&oras aos Ouricurienses. »

s»*:wwa»*

Ceará 28 de julho  « Quasi nada tenho a
crescentàr à minha ultima de í8, só sim que foi
a finai o Joào Biigido submettido ao Conselho direeíor,
a que forâo presentes as queixas do Sette, Bilhar e
feanoel Tavares, e a resposta foi por unanimidade que
uào havia motivo para a remoção, e tenho ouvido
diser que o presidente se conformara com o parecer

o conselho. »
—«sawMKi toma*

MINISTRO DA JUSTIÇA.
o

Rio de Janeiro 30 de maio de 2859.
lll.*° o fe.m'° 8/—Kemetto a V, Exc,a o incluso cx~

tracto do resultado do exame a que ss procedeu pc-
rante o chefe de policia de S. Catharina sobre varias
moedas estrangeirrs de ouro falsas, denominadas -ob-

ças- que appareceràm rra circulação,, afim de que
V. Exc.a o laça- publicar pelos jornaes dessa província'
para previnir aos incautos, e afim de que mande
proceder contra a aqueíles que commetterem ou ten-
tarem commettero crime do introduzíl-ás dolosarâeu-í
te na circulação.

D/G.e a V. £xc.a -Barão de Muritiba-Sr. Presi-
dente da província de Pernambuco.. ' ' c:*>*
— Extrato do resultado do exame a que se procedeu

pelo chefe de policia da província de S. Catharina,
sobre 21 moedas estrangeiras de ouro falso deno-
minadas --onças.-—

São de ouro de 10 a 12 quilates, ao passo que
o das verdadeiras é de 20 a 22; são compostas de
ouro com liga de prata e cobre, fundidas e depois
galvanisadas a ouro; seu peso é de G a 7 oitavas.,
sendo o das verdadeiras de 7 e J , tem a forma ap-
parente das verdadeiras, notandó-se apenas uma pe~
quena difíerença na circunferência e grossura, quaido
se conferem com aquellas; tem os emblemas dos eu-
nhos de Nova Granada, México, Coiumbia, Chili e ;

pro vindas do Rio da Prata, e datas diíferentes; alem
dos defeitos de composição que se conhecem pelo pc*-'lv
so e pela cor do metal, raspado o galvahismo, é visi-
vel nas falsificadas a imperfeição de suas inscripções
e emblema que são apagadas, por não terem sido
cunhadas, mas sim fundida com este signaès e por
serem gaivartisadas depois de fundidas.

Secretaria de estado dos negócios da :Justiça 80 de
maio do 1850.—Josino do Nascimento e Silva;
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Cousas de casa é sempre o que nos refere o sr. Sette.
Bellas. noticias lhe vamos ouvir cia coneiçaõ e cio ju,-
ry. íícsla ves naò é somente juis, e orador e cri-

•tico, e esmaga com suas' judiciosas reflexões a de-
¦íèsn de llauoel José proferida pelo sr. Ãntohip Rai-
mundo. Si souteramos que era desse assumpto que

% 'oecupava o:'sr. "Sette.; 
palavra cie homem, naò o

¦ feriamos lido. O sr. Sette naò nasceo para esta
•qualidade de critica. Com 16 annos de oílicio, es-
•creve flagrante por iagrante; um resumo naò sabe
bs&c. Mas pobre «coitado ! porque dis o adagio:
cindo está o tolo; está o zoilo, trabalha até suar pe-
Io túpetoj a fim de &áer alguma cousa.

Cora tudo a infelicidade de leí-o naò foi comple-
ia para. nos. Muito gostamos de ver o modo respei-
toso e dastineto com que tratou ao sr. Miguel tha-
vier. Cem veses qu^.ihe- -failou -no nome lhe poz um
tename coronel pela frente ! Seguramente isto fasia
para compensal-o, do máo conceito, que até bem
pouco formava de seo caracter e probidade, e naò se
<Joi'a úe fasel-o sentir a todo o mundo.

Naò fornos espectador dos; trabalhos do jury; mas
pessoas mui competentes informaõ-nos, que o sr.
"Antônio íiaimündo nada desméreceo como advogado*
o que sínaô poude achar graça diante do missiveiro,
somente foi por lhe ter morrido o cavado da sei-
fe (•'••' •) demetündo-se do certa comniissaõ
que desempenhava ao pe do sr. juis!

iiado porem que assim fosse,'bem cômicos devem
ter sido os trabalhos desse dia, porque, sabemos,

-«s-deieâàs do segundo advogado nao passaò de uma
historia cie parteira acompanhada de pinotes e de

•luna certa mímica conhecida por.yirô-virfte carrega-
ona-baixo; e as resumos que ias o sr. Sette saò um
cnixto de tósae e euspo, com muitos—sendo-ques,—

proferidos bom língoa ák' mulambo. ""
Sempre em assumptns de casa, volta o sr. Sette

à,sua correiçaâ', e escorregando devagarinho chega
a. òl<í .mtjdí' c-oaanum, os Brigidos* yue relação

í

I tem Brigidos com correiçoês, o còrreiçôes com Btí*
gidos?

O homem quer é detractar, h"a menos iníadò*
nho ir direito, a seo íim. Assim nào nfiàssaria o
publico com taò longa muxiniíada. 0'^sr. iedepen-
sa como Taleyrand, que a palavra foi dada àbSio-
rifem para dessunuiar os seos pensa mentes; sempre
anda por rodeios. Edis bem. ,.

Ler papeis velhos naò e laser1 òorreiçces, lallar mal
de um homem para vingar-se de um terceiro naò
é ser cavai ieiro.

Em que ignacio Erigido molestou ao sr. rr.issi-
veiro? A quem ohenueo cileV K muita Mia de
senço molestar-se a tai homem, porque tal outro,
de quem nao se gosta* e seo íuno. ü si" -Se lie

que íes a correiçao e neila vio tantos erros, e excessos*
de custas teria sido mais/ prudente, si' tivesse
ícito responsabiiisar esse enjpregado"; e porque o nüò
fes i Certamente nao íoi por iaita de 'desejos, e au-*
tondade, cisto basta paracouvencer-iios-cic que nes&a.
açcusô:çaõ só, ha muita 'pauiédia. LiiuetaiVio cÜLpre
nouir, que ha- pessoa auiorisèoa para paga.i' quát
quer excesso ou dinheito recejjiuo poi;. ctibías, uè ití-
tos nao cíUiCluidos: o-'si., .totto.junte -estas toia^sü
manue apresentar nesta cidacie ^^üaò-.çrigiüo -íí^s
bantos, que protestamos sclao p^gas^ a" u&uvi> l^m
nao sf) ifâio*-de.xpüaiiuab,"^iie /<^p%v-Uíltófes':;';C£ü iòit>
do trato metierao na lapa^em o uíserr, mui aUiiüJS
tei-as em si, quem esta a ce»ii lendas-, iiàú 'os uu-»

| ve, nem pode'iesponder. t-àiiièiro què1 inais ijorra
1 sempre eo -peior uo Dando'- ^abtíraos queo sri ^ítè,
í quo quer iaser passar seos u.mijgob-pqr,,.veUi<iito'^0

taioioiros e o hiCnos haijiiiicíüo paici; íuU^r udò ou-
!•»».tios neste particular.* i^os pcuenaüios /u-iser'--coiíió

Varo, em sua tragédia, íes íoüüí a iiu.to."Jv v

O ouro iudu, a força inevitável
lieste • mal, quo pautço, me constrange
A iasur outio tanio, corno sdííro, '' -

Âias um sentimento ue corniiustiràçaõ para com m
iragíiiüuUcs alhciasiids íníiibe ue tuii^ts^uiia uo tci'* .
tos iactu-ü que coiivergein a provai que o sr. 6cuè?á',
•precióaiijeiiio àquíiíó, qoe uguia o^ ouuos. i\&6
obstante se reincide tór-iht-neuios o iuvuntarioV e con^

| ta corrente. ¦ -
Lm seguida, e (Sbnüntiando^á disèr suas ícrias* o

peias, saino~sc-i;os o noüit th "com uma luisioriá ao
Lunob, que nao lhe poutmos tnitooei. O íüíssí-»
vcíí o escreve como íaiiá.. *. .'bunos, noinijüopatia,- woí-
¦reiçocü iugo tni -ulu só aüorge. ' U que qucitiu. l-uo
exprimir/ terá alguma íigura auinUhda enire obim^
Siveiros de becta Os saus*òouíiotc,s chamavaó a um

1 i^' <;r pi^tóüas par uo gaiúótas, a um cacete coiioti-
' • tmçao. • Kt?bta yüfasfeoí^ta twntóBm iüo twttus' ouvrito
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.- :(t'mar s um desaforo sentença $ mtea teciüibernia

j*<stiça^unia palestra obcena audiência, c dahi coiiclu-
• feios, 'que a palavra burro quisera diser juis, a palavra
honwopatia condição, e por ahi assim: mas, como
baia úü um sentido embaraçado, deixemos o burro do
ti ;' 15 7

fiais"sivistâ,--ê vamos o outra questão* fraternos de
Jlahoeí Jo'sé; o preso providencial, essa Árnaíthea da
policia }vm querida do sr. Sette. ,

;. E' falso qt]e se dcsposesso de ti^ia só escrava*
File doou tuna. ao sr. Cardim, e vendeo outra a um

'proprietário do Brcjo-seno, ccfri cujo prodüdo pa-
;gpu-duas leitras aos srs. Jaccme e Joaõ Victotirro tia

¦ importância de 400;^) reis, quantia, esta com que re-
^nhuio o trabalho, que seo advogado tornara desde
a formação da culpa» Entretanto-dis o sr. Solte que
o sr. Cardim cemprèrà tm á escrava a Manoel José
por" £08$ reis, e que-fôra dahi que sahíraõ 500$

•reis para o sr. Antônio.Raimundo e.200$,-para despesas
que fes o velho, ficando Cardim inda -a dever 80Q$.>
JJíentira de maõ cheio. Ahi-está o sr, José Soares
qtre dis que o ,sr. Cardim. nem os 200$ dera, que
havia prome-ltido a mestre .Miguel ¦ .-.para vir com'-se-

. «e feitiços'.ajudar ao advogado àà defesa, A'escrã*
jra.do.gr. Cardim, repfetftâôto, ficou .deveras porem
.:por graças, nem vintém vio o pobre dono, apenas o
favor de ir para a salla-livre!
.. Quem naò sabe no Crato ão. episódio da escravi-
cha? •

. O missivciro ¦parece' naô ter ouvido,' que m geft-
ros de Manoel José* depois da. venda da segunda'.escrava, 

e por occasiáõ de virem pagar os duas iet-
iras, de que falíamos, díçeraô terem mais a paaar
f 0C$, de uma,verba misteriosa. F pena que o sr.

v-Seüe tenha defleitos de audição,.; Disem-nos quò¦ tfn> uma banda mohfia, em quanto a outra ouve, co-

*.%
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Sakiano, que íhe resptodeõ dando sua queixa-. * 0
negocio neste estado,, o Em0 sr.. Ojivèira - Bastos a-
conselhoü a D; Joaquiua, se ôcommodasse, pias li-
caria de peior, e cedendo ella de suà tontona, por
miserável cedeq tan.bem- Salviano de sua queixa,
Perguntem ao sr» Bastos, se alguém lhe pedio w„
ter viesse nesse íiégocío.

Agora si o sr, Sette quer ver o milhor, quer dar
eom D. Jbaquiiia na cadeia, diga a ella que volte a
seo propósito; Faremos jurar um semnumero de pes--
soas'que a tem ouvido gabar-se do seo crime, e
desabusa-se logo ella e todos aquelles que» para ajü-
darem ao delegado riá proteção dos Malaquiás, a
querem innoeentar Mo entre o sr. Sette no negocio
como juis*

Uni reparo. •'

Que cíice o sr. Carvalho no processo Landim, que
mereça as maliciosas alluSôea do sr. Sette ? Naõ sa-
bemos; nem sabe o publico. Visto que saõ si?*
fín-oílciaes as suas missivas, devia o si\ dr. juis
de dueito ir ordenando a seo escriVaõ passasse $s
precisas certidões para1 dcfeúmental-as.

.Historias assim por reticência naõ èenem. ;NÔs
por esto' mesmo methocío de referir fjoáefatricíS cok
tar o facto de um magistrado, que por urn tris é
processado,, ao deixar sufi comarca/ por ampr de
umas pancadas que bôuvferrfô entre "duas tricoteusèS
da Iniperátris.' Mais 6 $eàpró^íttóa Itóa?

¦"¦'/'¦' 
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(Continuai

> .Simulação, disfarce e visageíis sao destinetivos do
èararter do sr, Sette; sua meia Mm ' se arrouba,
.sempre que tem prespegado i*»á: peça a seo pro- j¦'mm. Qúe historia bem contada naò é aquelía de
íkilviano e seo communicado! • ..

Salviano assignòu uma correspondência contra D. I
Jtfaquioa sem o saber. Foi o sr. Antônio Raimuti- j
do que lhe furtou 3 firma, A redação d.o Araripe I
enfiou de medo, porque D. Joaquina pretendia res*
ponsabiíisal-a, e foi preciso enviar-lhe uma commis-
^aõ para que desistisse desse formidoloso intento !.....
Isto úk<t o sr, Sette, o mestre capataz das jurispru-
dencias! Ihm palavras o tudo vem. a ser pé*.
iés de Xicb.
. Salviano diee peío Árnripé que fora D. Joacjuina
quem o !í;«n.d'rt!v; •:¦• ái car borrivein.eiite. isia nm*.
Xüví, porem poriai.nhii^á&a, chamou a respônsahiíidadô

0 termo do Otmcury Vae sendo o theairo do se~
rios acontecimentos e a bandeira da presiguiçào se
levanta contra os homens mais nobres, graves e pro-
KdosbSi Ey um dos printipaés instigadores o mtu
Celebre e para sempre memorando í)r. Wanderley, o
qual ainda agora obtém faser pronunciar nas penas
do artigo 200 do código o M.° Sr. Francisco Pedro,
Vigário dalÜ; homem a muitos respeitos importante o
digno de apreço, isto pela gratuita íncrepaçãê de pre-
tender mandar faseií-lhe üma-desfeitaJ Para bem de-
fcnder este sacerdote respeitável de uma cfilumuí»
tâo pouco digna de fixar as attei çoes, tenho i^.
muito conveniente definir o caracter, relatar a con-
duta de Wanüerley, e isto prétendendQ laser, creio
bem completar o meo tlm, iaôendp' trancrever o do-
cumento infra, (*]

Peço-lhe pois. Sií Redactor, de em cm seo jornal'
um Canto á essa "puplicaçào 

tanto mais necessária,'
i%

. (*) O doeuniento a que se refere o comiiiumcádo.'
será pubneado ao n. :&munte» {O R. )
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Quanto è verdade que muito perigos se pode evitar,

& for plenamente conhecido esse homem.
A • A . Â •

Ouricury 16 de julho de 1859.
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EDITAL.
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; D'ordera do Hlm. Sr. inspector dá t-hesoufasia de
fasenda desta província, se faz publico, para conhe-
cimentes dos interessados, que o thesouro nacional
autorizou o pagamento das dividas de exercícios lindos,
cujo credores são os indivíduos abaixos mencionados—

João Ferreira de Carvalho ... *

Elorentino José Pereira
' 
Joào Nuns Pinto
Joaquim Francisco de Moura
Manoel Joaquim do Nascimento

,.. .

Manoel Rodrigues da Costa
ííarçoaillo Alves Pontas'
Raimundo José Rodrigues

50$000.
107S878.

. 3P90.
29g)282.
8*026.
8$690.

13$83l.
2^390.

4.7#>47.0.
150$>000,

9$Í65.
42$39.0.

#400.
79&590.
18P20;

6imüo Francisco da Silva
ÍV Antônio Manoel de Souza
íoào Pereira dos Anjos
Alexandre José Santiago
Antônio Mana de Castro.
Francisco de Assis e Silva
Francisco Xavier de Matos
José Joaquim de Carvalho Castro Barcellar 20$233
Manoel Correia Vieira li$30O.

Manoel de Mattos de Oliveira. 22$í60.
2$í)ÜO

Mana Quiteria Rodrigues Pimehtel 30$0ü0.
Secretaria da thesouraria de fasenda do Ceará em

16 de julho de 1859.
O official,

Malfado Joaquim de Mello.

Victorio do Espirito Santo

*** HM>fl^M^
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Francisco Teixeira Mendes Júnior compra animaes
de todas as qualidades: paga bem, sendo novos o
estando gordos.

José Vicente de Lima procurador da casa de Fran-
cisco Teixeira Mendes Júnior, pede aos frtfgupses da
mesma, venbaõ até o dia 20 satisíaserem seos de-
bitos vencidos, pois que o annunciante está resoíu-
to a proceder a cobrança ( dos que que faltarem no
dia marcado) judicialmente, e protesta naò havei'com
nenhum a menor attençaõ, o que seraO responsave
por todas es despesas. iS

m

!

O abaixo assignado tendo em 24 de junho remet-
tido para o Ceará um naasso de papel para ser eíit
treeue ao capitão Manoel Feüs de Asevedo e Sá, a-
contece serem cíesencaminhadqs ditos papeis. O massa
continha uma ordem do sr Joaquim Lopes Kài-
mundo dò Bilhar contra os srs. Mendes.e Irtnaòs.a
favor do mesmo sr. capitão Manoel Felis, uma pro-
curaça.o, do reverendo sr. vigário desta freguesia Ma-?
noe.l Joaquim Aires do Nascimento para o mesmo
sr. capitão ívlanoel Feüs, um oilício do mesmo sr.
reverendo vigário para o Exm. sr. presidente desta
província e uma carta de ordem para o dito sr.
capitão Manoel Felis, a cerca cie transações e certos
negócios commerciaes; quem tiver achado dito mas-
so de papeis queira entregar nesta cidade ao an-
nunciante, no ícó e Àracaty a Caminhas e Filhos,
no Ceará ao sr. capitão Manoel Felis de Asevedo o
Sá, que o abaixo assignado mui agradecerá a quem
lhe íiser este favor.

Crato 4 de agosto de 1859.
Alexandre Ferreira dos Santos Caminhas.

As pessoas que estiverem a dever de suas assignatu-
ms ao periódico Cearense, ou inda nào tiverem pago;
na forma do custume, seo anuo adiantado,podem fazél-o.
ao Jesuiuo Brisenio da Silva , que ihes dará
recibos. O anno da a.ssignatura desse jornal, ter do an~
teriormente* sido de 8br ° a 8br.°, desde o anno pas~
sado, com oaugmentodo formato e .preço,'-começou**
a ser de 10br.° a H)hr.°, e a cobrança de assignatw-
ra será feita de modo a ficarem--todas contando assina
o anno.

João Brigido dos Santos

Joaquim José Leite vende um sitio de crear e plan-
tar no lugar -Caxoeira na margem do Cario; terra
excellente para estes misteres, com principio de a-
cude, cannaviaes a frueteiras. E' o lugar próximo-a
esta cidade, onde se encontra o maior e miíhor pei*
xe com abundância. A tratar com o annunciante.

:-?¦

OS ABAIXO SASSIGNADOS PREVINEM AO RE$-
peitavel publico para que suspenda seo juiso, ene";
nhum apreço cie ao que constantemente e de pro*
posito propalaò Pacheco e Mendes contra a sua rtr
putaçaô, e credito comraercial: • pois que tendo es-
ses homens ingratos e eobard.es declarado~.se gra-
tuítamente seos inimigos figadaes, procuraõ faser-lheS
todo mal, para o que naò duvidaò empregar a&
traiçoeiras armas da mentira e da calumriia, bem
como outros meios indignos do homem si presa: ao
que parece unicamente, serem movidos pela
acerba inveja que tecm de quem trabalha, e pro-
cura cumprir seos deveres.

Previnem outro sim os abaixo assignados as pos-
soas com quem teem, e possa* er relrcões com-to

míMC.iaes, para que nos negócios, que tiverem do
concluir com as suas casas commerciaes, nao se dj-i
riiaõ a esses homens rancorosos: pois que comclles
?J Lm

naò deve, e nem querem ter relações de qualidade
Araeaty 5 de julho de 1859*

Caminhas e Filhos.
alguma
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Impesso por Manoel Brigido dos Santos Sobrinho,
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